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Então todas pessoas viram umas coisas parecidas com chamas, 
que se espalharam como línguas de fogo; 

e cada pessoa foi tocada 
por uma dessas línguas. 

Todas ficaram cheias do Espírito Santo 
e começaram a falar 
em outras línguas, 

de acordo com o poder 
que o Espírito dava a cada pessoa. 

 

E todas pessoas continuavam firmes, seguindo os ensinamentos dos apóstolos, vi-
vendo em amor cristão, partindo o pão juntos e fazendo orações. Os apóstolos fa-
ziam muitos milagres e maravilhas, e por isso todas as pessoas estavam cheias de te-
mor. Todas as pessoas que criam estavam juntas e unidas e repartiam umas com as 
outras o que tinham. Vendiam as suas propriedades e outras coisas e dividiam o di-
nheiro com todas, de acordo com a necessidade de cada uma. Todos os dias, unidas, 
se reuniam no pátio do Templo. E nas suas casas partiam o pão e participavam das 
refeições com alegria e humildade. Louvavam a Deus por tudo e eram estimadas por 
todos. E cada dia o Senhor juntava ao grupo as pessoas que iam sendo salvas. 
 At 2.3-4 e 42-47 
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Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
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� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 
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MENSAGEM 

PASTORAL 
 
Querida irmã, querido irmão em Cristo! 
Todas as vezes que Deus vem agir e intervir no universo e na vida de nós, terrá-

queos, Ele o faz por amor. É bom lembrar que a primeira ação de amor ocorreu 
quando Ele criou o universo. Esse universo é tão gigantesco que nossa capacidade 
humana não consegue compreender essa dimensão. E nesse universo "gigantemente 
gigantesco", Deus, por amor, criou a nós, seres humanos, a Sua imagem e seme-
lhança (Gn 1.26). 

A Bíblia é um relato interminável de intervenções de Deus, por 
amor, em favor da  humanidade. Lá no Antigo Testamento temos 
muitas histórias em que Deus intervém, através de pessoas por Ele 
escolhidas, para ajudar seu povo escolhido (o povo hebreu) e até 
mesmo outros povos. 

O Novo Testamente intensifica não só os relatos, mas também o próprio amor 
de Deus em favor da humanidade. Agora não é mais apenas um povo, o povo elei-
to e escolhido por Deus, agora é toda humanidade. E num primeiro momento Ele 
não escolhe mais outras pessoas, mas Ele mesmo, na pessoa de seu Filho, vem à 
terra. É por isso que no Natal celebramos o amor do Deus que nasce em nosso 
meio. E Seu Filho, Jesus Cristo, em palavras e atitudes, marcadas pelo poder e pelo 
amor, fez com que muitas pessoas vivenciem em suas vidas este amor e as conse-
quências do amor de Deus. Mas algumas pessoas seguem e perseguem Jesus, colo-
cando sobre Ele falsos testemunhos e o matam numa cruz. Lá vem uma nova in-
tervenção de Deus na história da humanidade, e mais uma vez o amor (que não 
suporta a injustiça, a mentira, a morte) age e ressuscita Jesus Cristo. Celebramos 
este amor na Páscoa, no mês passado. 

E neste mês de maio celebramos uma nova intervenção de Deus na história da 
humanidade que aceitou e que continua aceitando Seu Filho Jesus Cristo como Se-
nhor e Salvador. É o evento de PENTECOSTES. Pentecostes é aquele momento em 
que os discípulos de Jesus estavam com medo de serem perseguidos e sofrerem a 
mesma morte do mestre. Mas Deus intervém, vem sobre eles na forma de uma cha-
ma de fogo, e o Espírito dEle, que é Santo, dá coragem a eles para um testemunho 
contundente (At 2). 

Também hoje Pentecostes se realiza e se concretiza em nossas vidas quando, em 
meio ao medo, ao escuro, à vergonha, ao temor (e tudo mais que nos impede de falar 
de Jesus) algo inesperado toma conta de nós e põe em nossa boca palavras de tes-
temunho e em nossas mãos atitudes de testemunho. Veja que não é porque nós so-
mos fortes, não é porque nós somos boas pessoas, não é porque nós temos palavras 
boas e acertadas para um determinado momento. É por causa da intervenção do Es-
pírito de Deus quando nós nos sentimos incapazes, quando nós estamos "morrendo 
de medo", quando pelas próprias forças, nada seria possível. 

 

 

Grupo de Casais 
 

Em maio queremos ter nosso 1º encontro deste ano. 
Gostaríamos de desafiar você a conversar com seu cônjuge 
para que vocês dois possam vir participar com alegria deste 
encontro. Os casais que já participaram de outros encontros 
podem testemunhar como era gostoso se encontrar, se 
reencontrar, aprender algo novo, compartilhar algo da sua 
própria experiência, poder jogar conversa fora... Sim, eram 
encontros extremamente agradáveis e importantes para 
nossa convivência conjugal e familiar. 
Fica aqui nosso convite e nosso desafio: nos vemos dia 08 
de maio (sexta-feira), às 20h. 

 

Domingo de PENTECOSTES - Festa Anual 
 

No dia 24 de maio NOSSA Comunidade estará em festa. Além de nos unirmos a 

cristãs e cristãos do mundo inteiro para comemorarmos o aniversário da Igreja de 

Jesus Cristo, celebrando, assim, o PENTECOSTES, também estaremos comemoran-

do o 56º aniversário do templo da NOSSA Comunidade, celebrando um Culto de 

Ação de Graças e festejando com uma belíssima Festa Anual. 
Festa de aniversário é assim: o pessoal de casa trabalha "feito condenado", e @s a-
mig@s vêm e comemoram bastante. E nós queremos fazer exatamente isto. Que-
remos preparar uma festa bem bacana e alegre para tod@s noss@s amig@s. 

Como luteran@s que somos, queremos começar 

nossa festa com um significativo e  bonito Culto 

de Ação de Graças a Deus. Depois do Culto, 
tod@s noss@s amig@s serão convidad@s para 

irem à quadra de esportes e lá festejarmos com 

um delicioso almoço. 
Essa segunda parte da festa (lá na quadra) só 
ficará legal se as pessoas da casa (os membros) participarem ativamente em todo 
processo de preparo do ambiente e do almoço. Então... você que é membro, já en-

tendeu, né?!? Você não é @ convidad@, mas 

é a pessoa que está convidando. Assim, 
lançamos aqui o desafio para você participar 
ativamente de todo processo de uma bela festa 
de aniversário: arrumar o ambiente, ajudar na 
cozinha e depois da festa, quando @s 
convidad@s foram embora, ajudar a arrumar a 
bagunça que el@s deixaram para trás. 

Desafio lançado! Ligue para a secretária Marli (4678-4569) e diga a ela em qual 

setor e em quais dias você gostaria de estar ajudando. E... até dias 23 e 24 de maio. 



 

 

PROJETO DIACONAL TALITA CUMI 
 

O Projeto Diaconal Talita Cumi está 
propondo, para vocês mulheres, uma nova 
oficina. É a Oficina de Decoupage, que 
será ministrada 
pela Lígia de 
Araújo Leffler no 

dia 07 de maio (quinta-feira), às 14h. É a grande 
oportunidade que você terá para aprender a fazer uma linda 
caixa de presente para você poder presentear alguém querido 
e especial ou sua mãe no dia das mães. (É necessário se inscrever).  

Também queremos aproveitar este espaço para compartilhar com tod@s o que 
aconteceu na terça-feira, dia 28 de abril, no salão da NOSSA Comunidade. 
As crianças do Talita Cumi começaram o dia assistindo uma bonita história 

sobre a importância da nossa Saúde Bucal. 
Depois da história, cinco dentistas (dr. Felipe, 
dra. Michele, dr. Renato, dra. Simone e dra. 
Ursula) e duas auxiliares (Elisabeth e Rosangela) 
cuidaram da boquinha da criançada. Nos casos 
mais sérios, as crianças foram encaminhadas para 
o Posto de Saúde mais próximo de sua residência. 

Cada criança ganhou de presente um kit de higiene bucal. Foi uma 
convivência muito gostosa entre as crianças e @s profissionais. Parabéns 
a tod@s que ajudaram. 
Que profissionais, de outras áreas, possam se sentir desafiad@s a parti-
cipar, com seus conhecimentos e dons, d o Projeto Diaconal T alita Cumi.   

 

 

A bem da verdade, Deus não conta com pessoas fortes, inteligentes, capazes. 
Mas o Espírito dEle é que nos torna pessoas fortes, capazes e inteligentes. 

Foi num Domingo de Pentecostes que nasceu a Igreja Cristã. Quem lê o livro dos 
Atos dos Apóstolos vai descobrir quão maravilhosa (e também difícil) foi a vida d@s 
primeir@s crist@s. Se hoje temos a oportunidade de ser Comunidade, é graças a ação 
do Espírito Santo de Deus na vida daquelas pessoas. 

Assim também é na vida da NOSSA Comunidade. Ele escolhe, chama e capacita a 
você e a mim para sermos agentes de testemunho e consequentemente, agentes de 
mudança na vida das pessoas que Ele, propositalmente, põe pertinho de nós. 

Venha ser e viver Comunidade. Venha e permita que na vida da e em Comuni-
dade o Espírito de Deus lhe chame e capacite para ser, através do poder dEle, agen-
te de transformação, de conversão, de mudança, enfim, agente de vida nova, de vi-
da revigorada, de vida com qualidade. Deus quer fazer você um agente de um 

"Momento Novo" na vida de tantas pessoas! E é por isso que "Deus chama a 
gente pr'um momento novo de caminhar junto com seu povo. É hora de 
transformar o que não dá mais! Sozinho, isolado, ninguém é capaz. Por isso 

vem... entra na roda co'a gente! Também VOCÊ é muito importante. Vem! Não é 
possível crer que tudo é fácil, há muita força que produz a morte gerando dor, tristeza e 
desolação. É necessário unir o cordão. Por isso vem... entra na roda co'a gente! 
Também VOCÊ é muito importante. Vem! A força que hoje faz brotar a vida 
atua em nós pela sua graça. É Deus quem nos convida pra trabalhar, o amor 
repartir e as forças juntar. Por isso vem... entra na roda co'a gente! Também VOCÊ é 
muito importante! Vem!". Forte abraço, Klaus Dieter Wirth, pastor 

 

Virei NOVELEIRO 
 

Devo reconhecer que não é tão fácil fazer uma confissão dessas... mas é verdade. Não perco um úni-
co capítulo da novela, mesmo que seja apenas no dia seguinte, afinal, na maioria das noites estou o-
cupado, normalmente com reuniões. Mas devo dizer que estou gostando muito da novela e cada ca-
pítulo me acrescenta ou ensina algo novo. 
Você deve estar pensando que o pastor "pirou". Não! Não pirei! Estou falando da novela das 20:30h, 
veiculada para Record. É a novela "Os Dez Mandamentos". 
Estou gostando pois ela é razoavelmente fiel (até o momento) ao testemunho bíblico da história do 
Êxodo vivido pelo povo de Israel. A Bíblia nos traz o relato desta história, mas a dramaturgia muitas 
vezes consegue dar mais vida a uma cena do que quando ela é apenas lida por nós. Assim, vendo e 
ouvindo as cenas que relatam a história sofrida de um povo que era escravo no Egito, a gente até 
sente um pouco mais desta dor deles. Mas também consegue se emocionar quando vê e 
ouve quão profunda era a fé de algumas pessoas deste povo e como é bonito quando os 
pais contam a seus filhos e filhas as histórias dos patriarcas, as histórias de Deus com seus 
antepassados. Além disso, a novela nos aproxima um pouco mais da realidade (da época e 
de hoje) quando nos apresenta hebreus que, em meio a tanto sofrimento, já não 
conseguem mais acreditar que Deus realmente está ouvindo o clamor deles. Para quem não sabe, fo-
ram 400 anos de escravidão no Egito até o êxodo acontecer. 
Por enquanto, está valendo a pena. Quem tiver interesse, tenho em meu computador os 25 primeiros 
capítulos. Basta trazer um PenDrive, copiar e assistir em casa. Essa novela é bem melhor do que a-
quelas veiculadas pela rede globo. Abraços, Klaus. 
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Sabei que o SENHOR é Deus; 

foi Ele quem nos fez, e dEle somos. 
Sl 100.3 

Querida irmã, querido irmão! 
Como é bom poder olhar para os números 
e observar que aquilo que planejamos para 
2015 está acontecendo. Talvez alguém se 
surpreenda com os valores que entraram 
em relação ao aluguel pago pelo IEL. Na 
verdade, conseguimos mostrar ao Conse-
lho Administrativo que os valores que o IEL 
nos repassa como aluguel ainda são im-
prescindíveis para nossa vida comunitária. 
Eu, pastor, sonho em um dia não depender 
de nenhum centavo do aluguel para o sus-
tento da NOSSA vida comunitária. Eu creio 
que todo valor que recebemos, a partir 
deste aluguel, deveria ser investido em pro-
jetos, em deixar o ambiente no entorno do 
templo, do salão e da escola mais bonito. 
Mas após uma conversa com o Conselho 
Deliberativo, mostramos quão importante 
este dinheiro é para nós, principalmente 
com os gastos que estamos tendo com a 
reforma elétrica, com a reforma da casa da 
zeladoria (vocês não conseguem imaginar 
em que estado esta casa estava e quero 
aproveitar aqui para pedir à Lorinete, sua fi-
lha e seus filhos perdão por termos deixado 
eles morarem numa casa neste estado!!!) 
e com a construção da secretaria. 
O Conselho Deliberativo decidiu então que 
o Colégio tem 4 meses para acertar os 2 
meses que estavam em atraso. E é por isto 
que temos este valor mais alto. 
 

ANIVERSARIANTES em MAIO 
 

01 Elga Salavee 
02 Ellen Lilienblatt 
03 Hans Uve Jurgensen 
03 André Vetters Osga 
04 Íris Djill K. Lichtner 
04 Iracema Pereira de Matos 
07 Aline Raquel Andolfo de Souza 
08 Camila Mariana Coutinho 
08 João Schneiater Junior 
08 Sergio Schneiater 
09 Mauricio Gonçalves 
09 Guilherme Weiler  
10 Rubens Tadeu dos Santos 
10 Silvia Poletti Pinto 
10 Eliane Bammann Kaesemodel 
11 Luana Soares da Silva Pinto 
11 Ricardo Melão 
12 Ronald Althuon 
12 Ilme Salavee 
13 Layon Henrique Correa 
14 Vera De Souza Sanchez 
16 Pedro Lucas S. de Miranda  Vicente 
16 Larissa Offenstein Nakamoto 
 

 Arno Bruno Helbert 16 
 Artur Max Eggert 16 
 Eduardo de Sousa Carvalho Simões 16 
 Renate Erika Berger Greiff 18 
 Louis Baxmann Carrupt 20 
 Luciene Souza Temporim 22 
 Vanessa Gerlinger Romero 24 
 Marcela Maris Jurgensen Gonçalves 24 
 Armando Luiz Sebastião 24 
 Vilani Maria da Silva 24 
 Hildegard Jurgensen Gonçalves 25 
 Patricia Weiler 27 
 Sheila Mirian Gerlinger Romero 28 
 Ivonete R. de Oliveria  Fetter 28 
 Noeme de Matos Wirth 29 
 Alcir Carrupt 29 
 Helena Jurgensen dos Santos 29 
 Sueli Parada 30 
 Marcela Kovacs 30 
 Hans Junior Santos Jurgensen 31 
 Tábata Laila Garcia Alarcon 31 
 Maria Helena Sebastião 31 
 

 

Relatório financeiro referente ao mês de MARÇO 
 

R E C E I T A S Orçado REALIZADO 

Contribuições 7.200,00  8.169,00 

Participação IEL - aluguel 10.500,00  24.750,00 

Total das receitas � 17.700,00  32.919,00 

   

D E S P E S A S   

Ajuda de custo - Secretaria  925,00 950,00 

Salário - zeladora  800,00 788,00 

Encargos sociais   332,00 349,60 

Benefícios - zeladora 0,00 607,14 

Subsistência Ministerial 8.117,00  8.129,28 

Despesas com automóvel   400,00 742,93 

Manut/conserv. automóvel  150,00 0,00 

Telefone  200,00 131,74 

Seguros  298,00 272,28 

Exped. da carta contribuição  180,00 179,27 

Dízimo IECLB 1.620,00  3.291,90 

Seguridade Luterana (IECLB)  235,00 234,80 

Fundo Solidariedade IELSP  144,00 163,38 

Administração da UPSP   690,00 690,00 

Total das despesas� 14.091,00  16.530,32 

Superávit no mês 3.609,00  16.388,68 

Resultado acumulado (fev/15) �  19.970,64 

Superávit total atual �  36.359,32 


